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RESUMO 

 

A inserção de projetos agroecológicos no contexto do ensino técnico visa enriquecer a 

formação dos estudantes, capacitando-os com habilidades práticas e promovendo a 

conscientização ambiental. Tais projetos propiciam a aplicação prática de conhecimentos 

técnicos, proporcionando uma compreensão mais aprofundada das complexas interações 

entre sistemas produtivos e socioambientais. Em especial, destaca-se a implementação do 

Sistema de Produção Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS) em uma escola rural 

na Bahia, iniciado em outubro de 2023. Este projeto engloba a participação ativa dos 

estudantes na gestão da horta comunitária, constituindo uma extensão do currículo da 

disciplina "Agroecologia e Permacultura". Contudo, vale ressaltar que a discussão sobre 

a gestão da horta ainda não foi incorporada às atividades em sala de aula. O projeto de 

intervenção propõe uma abordagem prática e interdisciplinar para discutir a gestão do 

PAIS no ano de 2024. Seus objetivos incluem a aplicação de conhecimentos teóricos, o 

desenvolvimento de habilidades práticas em planejamento agroecológico, e a capacitação 

dos estudantes em trabalho em equipe e liderança. Dessa forma, a intervenção pedagógica 

almeja não apenas enriquecer a formação técnica dos estudantes, mas também envolvê- 

los ativamente em práticas sustentáveis, preparando-os para os desafios contemporâneos 

na agricultura e contribuindo para o desenvolvimento sustentável de suas comunidades. 

A metodologia adotada para a intervenção compreendeu quatro aulas, sendo delineada 

com base nas necessidades identificadas pela direção escolar e pela professora 

responsável pela disciplina. Os resultados obtidos ressaltam a relevância da intervenção 

pedagógica na aplicação prática dos conhecimentos teóricos, destacando a participação 

ativa dos alunos na definição da gestão da horta comunitária. As propostas apresentadas 

enfatizaram a importância do manejo ambiental sustentável, do envolvimento 

comunitário e da busca por sustentabilidade social e econômica. Em síntese, a intervenção 

proporcionou a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, culminando na 

formulação de diretrizes sólidas para a gestão de sistemas agroecológicos. A participação 

ativa dos estudantes estimulou o desenvolvimento de habilidades práticas e competências 

essenciais, refletindo um compromisso genuíno com práticas agrícolas sustentáveis, 

alinhadas aos princípios fundamentais da agroecologia e permacultura. 

Palavras-chave: Educação Agroecológica, Sustentabilidade, Gestão Participativa, 

Permacultura, Ensino Técnico 
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INTRODUÇÃO 

 

A incorporação de projetos de produções agroecológicas no currículo de 

estudantes de ensino técnico desempenha um papel fundamental na promoção de uma 

abordagem holística e sustentável ao aprendizado (Altieri, 1996; 2002; 2011). Estes 

projetos não apenas enriquecem a formação técnica dos estudantes, mas também os 

capacitam com habilidades práticas, consciência ambiental e social, além de proporcionar 

uma compreensão mais profunda das interações complexas entre sistemas produtivos e o 

socioambiental (Sterling, 2003). 

Os projetos de produções agroecológicas oferecem uma oportunidade única para 

os estudantes aplicarem conhecimentos técnicos em um contexto prático (Gliessman, 

2014). Ao envolverem- se no planejamento, implementação e gestão de sistemas 

agroecológicos, os alunos têm a chance de traduzir conceitos teóricos em práticas 

agrícolas sustentáveis, fortalecendo tanto a compreensão técnica quanto o 

desenvolvimento de habilidades práticas essenciais para o sucesso profissional (Léle & 

Norgaard, 2005). 

A abordagem agroecológica promove a diversidade biológica, a saúde do solo e a 

utilização eficiente dos recursos naturais (Wezel et al., 2009; 2014). Os estudantes 

aprendem a cultivar alimentos de maneira integrada ao ambiente, utilizando práticas que 

respeitam a saúde dos ecossistemas, garantindo o bem-estar para toda a comunidade 

humana do entorno dessa prática. Essa compreensão não apenas cultiva uma mentalidade 

ambientalmente consciente, mas também prepara os estudantes para enfrentar os desafios 

contemporâneos    relacionados à sustentabilidade na agricultura (Pretty, 2007). 

Além disso, os projetos agroecológicos incentivam o desenvolvimento de 

habilidades na gestão de recursos, planejamento estratégico e resolução de problemas 

(Jackson et al., 2007). Os estudantes são desafiados a considerar variáveis como 

sazonalidade, diversidade de culturas e rotação de culturas, promovendo uma abordagem 

sistêmica para a agricultura. Essas habilidades são transferíveis para diversas áreas 

profissionais, capacitando os estudantes a se destacarem em ambientes complexos e 

dinâmicos. Ao participarem desses   projetos, os estudantes têm a oportunidade de 

explorar práticas inovadoras e tecnologias  sustentáveis na agricultura, mantendo-se 

atualizados sobre as últimas tendências do setor e preparando-se para contribuir para o 

desenvolvimento e a implementação de soluções sustentáveis em suas carreiras futuras 

(Pretty, 1997). 
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Um exemplo concreto de projeto agroecológico é a implementação de sistemas de 

produção agroecológica do tipo permacultura, assemelhando-se a hortas comunitárias 

(Mollison, 2009). Estas se referem a parcelas de terra cultivadas e mantidas por grupos 

de pessoas em uma comunidade, onde os participantes compartilham responsabilidades, 

recursos e colhem os produtos coletivamente. Essas hortas funcionam como espaços 

colaborativos, permitindo que os membros da comunidade plantem e cultivem vegetais, 

além de criarem animais de forma sustentável. O principal objetivo dessas iniciativas é 

promover a segurança alimentar local, incentivar a agricultura sustentável e fortalecer os 

laços sociais  na comunidade (Marsden et al., 2000; Caporal et al., 2009; Gliessman, 

2018). As hortas comunitárias variam em escala, podendo ser desde pequenos canteiros 

em áreas urbanas até áreas maiores em zonas rurais, sendo geridas por organizações sem 

fins lucrativos, escolas, governos locais ou diretamente pelos membros da comunidade. 

Portanto, o envolvimento em hortas comunitárias se destaca como uma ferramenta 

valiosa para estudantes de ensino técnico, proporcionando uma abordagem prática e 

interdisciplinar que transcende as fronteiras da sala de aula (Pretty, 2002; 2007). Essa 

prática não apenas enriquece a formação técnica, mas também contribui para o 

desenvolvimento de habilidades essenciais, promovendo uma compreensão mais 

profunda dos conceitos teóricos aprendidos e a aplicabilidade das técnicas relacionadas 

ao cultivo (Eraut, 2000). 

No contexto específico de uma turma de curso técnico em agroecologia, 

atualmente cursando a disciplina "Agroecologia e Permacultura" em uma escola rural na 

comunidade da vila do Palma, município de Jaguaripe/Bahia, a elaboração de um plano 

de gestão de uma horta é uma prática essencial para o desenvolvimento de habilidades 

fundamentais necessárias para práticas de cultivos sustentáveis. Considerando que a 

maioria dos alunos é proveniente de famílias de agricultores caracterizadas pela 

agricultura de subsistência ou familiar, a agricultura sustentável representa a forma mais 

viável de ganho econômico, melhoria nas condições sociais, conservação do meio 

ambiente e aumento da produtividade agrícola para a comunidade. 

Recentemente, houve a implementação de um sistema de Produção Agroecológica 

Integrada e Sustentável – PAIS (semelhante à forma de cultivo em mandala da 

permacultura) na área verde da escola. Este projeto, oriundo de um programa de 

capacitação do governo estadual voltado para professores e estudantes, visa promover a 

prática de cultivo sustentável. No entanto, é crucial que os estudantes participem 

ativamente na definição da gestão dessa horta comunitária. 
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A instalação do sistema PAIS iniciou-se na última semana de outubro de 2023, 

mas ainda não está completamente implantado, aguardando a chegada dos insumos 

necessários para a conclusão da horta. Contudo, em nenhuma disciplina do curso técnico 

foi discutida a gestão da horta da escola, o que é crucial para a manutenção de uma área 

prática significativa para os estudantes do curso técnico. Como professor do mencionado 

curso técnico, compartilhando a percepção com a professora da disciplina (Leane Soares 

Bonfim) e a coordenadora/diretora (Iraê Liliana Consiglio de Souza) da escola, é 

imperativo que os estudantes participem de forma democrática na definição da gestão da 

horta comunitária da escola (ver apêndice). 

Dessa forma, o projeto de intervenção propõe uma discussão sobre como será 

gerido o PAIS no ano de 2024, dentro dos critérios de sustentabilidade estabelecidos pela 

agroecologia, garantindo vantagens econômicas, sociais e ambientais para a comunidade 

escolar e da vila do Palma. Essa iniciativa visa envolver os estudantes na tomada de 

decisões que impactam diretamente em seu aprendizado prático e no desenvolvimento 

sustentável da comunidade. Como parâmetro para a discussão, os eixos temáticos da 

sustentabilidade (ambiental, social e econômica) serão norteadores para a definição dos 

objetivos da horta comunitária. 
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OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 

Analisar e desenvolver estratégias para a gestão participativa e sustentável de um 

sistema de Produção Agroecológica Integrada e Sustentável – PAIS na Colégio Estadual 

em Tempo Integral Aristides Maltez visando promover a integração de conhecimentos 

teóricos e práticos, além de fortalecer habilidades técnicas e de gestão. 

 

Objetivos específicos 

- Aplicar os conhecimentos teórico adquiridos na disciplina Agroecologia e Permacultura, 

visando criar diretrizes para a gestão de sistemas agroecológicos. 

- Desenvolver habilidades práticas de planejamento de sistemas agroecológicos. 

- Envolver os estudantes na definição da gestão da horta comunitária, assegurando uma 

abordagem democrática na tomada de decisões. 
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METODOLOGIA 

 

A intervenção pedagógica foi implementada no Colégio Estadual em Tempo 

Integral Doutor Aristides Maltez (CETIDAM), situado na zona rural do município de 

Jaguaripe, Bahia, especificamente na Vila do Palma, a aproximadamente 115 km da 

cidade de Salvador (via travessia de ferryboat). Dentre a estrutura física da escola, a 

instituição possui 10 salas de aula, 01 biblioteca, 01 auditório, 01 laboratório de 

informática, 01 laboratório de ciências, 01 refeitório, 01 cozinha e 01 secretaria, além de 

ampla área verde para os estudantes. Dentre o corpo docente e administrativo, a escola 

atualmente possui 14 professores (tanto efetivos, quanto REDA - Regime Especial de 

Direito Administrativo), 01 diretetora, 01 vice-diretora, 01 secretária, além de 6 auxiliares 

de serviço gerais (porteiro, cozinheiros e limpeza). Especificamente, no corpo docente, 

três professores são contratados especificamente para compor o quadro de educadores da 

educação técnica, para ministrar as disciplinas exclusivas do currículo profissionalizante. 

Ainda, o CETIDAM funciona em prédio pertencente ao município de Jaguaripe, 

compartilhando a estrutura do edifício com estudantes do Ensino Fundamental Anos 

Finais (EFAF). Contudo, não há contato entre os estudantes do município e do estado, ja 

que o EFAF as aulas são matutinas e o ensino médio (estado) vespertino. No turno 

noturno funciona concomitante na ecola a Educação de Jovens e Adultos (EJA), tanto do 

município quanto do estado. 

O CETIDAM possuia em 2023 por volta de 300 alunos e a turma selecionada para 

a intervenção foi o 3º ano do ensino médio integrado (com 15 estudantes frequentes), 

pertencente ao curso técnico em Agroecologia, com ênfase na disciplina de Agroecologia 

e Permacultura, ministrada pela professora Leane Bonfim. A execução da intervenção 

compreendeu quatro aulas, cada uma com a duração de 50 minutos, distribuídas ao longo 

de dois dias letivos. 

Com base nas entrevistas realizadas com a direção escolar (Iraê de Souza) e a 

professora Leane Bonfim (vide apêndice para as entrevistas), identificou-se a necessidade 

de a comunidade escolar definir o modelo de gestão para a horta implantada pelo PAIS 

(Produção Agroecológica Integrada e Sustentável), um programa de capacitação 

destinado a docentes e discentes promovido pelo governo do estado da Bahia. Essa 

definição visa assegurar a continuidade da horta ao longo do tempo, além de integrar 

interesses sociais, tais como a interação entre a escola e a comunidade da Vila do Palma, 

melhorias na alimentação dos estudantes; interesses econômicos, como a redução nos 
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gastos com alimentos pela escola e a possibilidade de comercialização dos produtos; e 

preocupações ambientais, como a preservação de espécies, a diversidade de cultivos, e a 

adoção de métodos ecologicamente corretos para adubação e controle de pragas. 

A intervenção pedagógica adotou a seguinte sequência didática: 

 

DADOS BÁSICOS DA AULA 

Nome do curso técnico: Técnico em Agroecologia 

Eixo Tecnológico: Recursos Naturais 

Nome da disciplina: Agroecologia e Permacultura 

Série / Ano: 3º ano do ensino médio integrado 

Data: dias 22/11/2023 (1 aula) e 24/11/2023 (3 aulas) 

Tema da aula: Gestão de hortas comunitárias na perspectiva 

agroecológica 

Duração: 04 aulas, de 50 minutos cada, totalizando 200min 

Local da atividade: Sala de aula do Colégio Estadual em Tempo Integral 

Doutor Aristides Maltez, Vila do Palma/Jaguaripe-Bahia 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Competência Geral: Implantar sistemas de produção agropecuária e agroextrativista 

e técnicas de sistemas orgânicos de produção 

Competência Específica a ser desenvolvida na aula: Organizar ações integradas para 

execução de um sistema de produção agroecológico 

 

OBJETIVOS 

Geral: Capacitar os alunos a compreender, planejar e gerenciar hortas 

comunitárias de forma sustentável, considerando os princípios 

agroecológicos e promovendo benefícios ambientais, sociais e 

econômicos para a comunidade envolvidas 

Específicos: - Compreender os princípios fundamentais da agroecologia e sua 

aplicação na agricultura sustentável; 

- Reconhecer a importância das hortas comunitárias em termos de 

benefícios sociais, econômicos e ambientais; 

- Aprender a realizar o planejamento adequado de uma horta 
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comunitária, considerando os princípios do manejo agroecológico, 

incluindo: a diversidade de culturas, controle de pragas e uso eficiente 

de recursos naturais; 

- Desenvolver habilidades práticas de identificação de desafios e 

oportunidades na gestão de sistemas de produção sustentáveis através 

de resolução colaborativa. 

 

CONTEÚDO 

I. Definição e Princípios da Agroecologia 

1. Ecologia aplicada à agricultura 

2. Princípios agroecológicos: diversidade, rotação de culturas e integração de 

animais 

II. Importância das Hortas Comunitárias 

1. Benefícios sociais, ambientais e econômicos 

III. Planejamento da Horta 

1. Seleção de espécies 

2. Layout e design  

3. Estações de cultivo 

IV. Manejo Agroecológico 

1. Controle de pragas e doenças de forma sustentável 

2. Uso eficiente da água e nutrientes 

V. Envolvimento Comunitário 

1. Participação ativa da comunidade 

2. Educação ambiental e alimentar 

VI. Aspectos Sociais e Econômicos 

1. Distribuição justa dos produtos 

2. Geração de renda 

VII. Desafios Comuns 

1. Restrições de recursos 

2. Resistência a métodos agroecológicos 

VIII. Oportunidades Futuras 

1. Inovações em práticas agroecológicas 

2. Conexões com mercados locais 
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METODOLOGIA 

Na primeira aula (50min) a ser ministrada no dia 20/11/2023 (terça-feira) serão 

abordados temas conceituais sobre agroecologia e sistemas produtivos sustentáveis 

(temas I a IV), através de aula expositiva-participativa. No segundo dia (24/11/2023, 

sexta-feira), na segunda aula (50min) os temas abordados serão relacionados à gestão 

de hortas sustentáveis, completando a parte conceitual da intervenção. Ao fim da 

segunda aula, será introduzida a proposta de construção de um plano de gestão da horta 

comunitária no Colégio Estadual em Tempo Integral Doutor Aristides Maltez, através 

da formação de equipes, no qual cada uma irá produzir em grupo um plano. Com base 

no número de alunos matriculados, espera-se a formação entre 3 a 4 equipes, de no 

máximo 5 estudantes. Na terceira aula, ainda no dia 24/11, será disponibilizado para a 

construção do plano em equipes. Na quarta aula (sexta-feira) serão as apresentações 

das equipes (máximo de 10min por grupo), com posterior discussão dos planos. 

 

AVALIAÇÃO 

Os alunos serão divididos em grupos e terão a tarefa de desenvolver um plano 

abrangente para uma horta comunitária, aplicando os princípios agroecológicos 

discutidos nas aulas anteriores. O plano deve abordar aspectos como planejamento, 

design, manejo sustentável, envolvimento comunitário e sustentabilidade social e 

econômica. 

Passos da Avaliação: 

- Formação de grupos = Divida a turma em grupos pequenos, cinco integrantes no 

máximo, garantindo uma mistura de habilidades e conhecimentos. 

- Planejamento da Horta = Os grupos elaborarão um plano detalhado para a horta, 

incluindo a escolha de culturas, rotação de culturas e estratégias de plantio. 

- Manejo Agroecológico = Os alunos devem propor métodos sustentáveis de manejo, 

incluindo o controle de pragas e doenças, o uso eficiente da água e a fertilização 

orgânica. 

- Envolvimento Comunitário = Cada grupo desenvolverá estratégias para envolver 

ativamente a comunidade, promovendo a participação e a educação ambiental. 

- Sustentabilidade Social e Econômica = Os alunos considerarão formas de garantir a 

distribuição justa dos produtos da horta, bem como oportunidades de geração de renda 

para a comunidade. 
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- Apresentação dos Planos = Cada grupo terá a oportunidade de apresentar seu plano à 

classe, em 10 minutos no máximo, destacando escolhas fundamentais e explicando 

como os princípios agroecológicos foram aplicados. 

- Discussão = Após as apresentações, será promovida uma discussão em classe sobre 

os diferentes enfoques adotados por cada grupo. 

- Avaliação = Avaliação dos planos propostos com base nos critérios estabelecidos na 

rubrica/barema (ver apêndice). 

 

RECURSOS 

Para a realização da aula expositiva serão utilizados quadro branco, piloto, projetor, 

computador, papel ofício e canetas 
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Dentre as dificuldades enfrentadas por cursos técnicos ofertadas pelo 

publicamente pelos estados brasileiros, incluindo a Bahia, muitas vezes a falta de 

infraestrutura e material para manutenção do bom funcionamento do processo ensino- 

aprendizagem, permitindo uma aprendizagem prática do estudante (Carvalho et al., 

2019). No CETIDAM a realidade não é diferente, já que existe ausência de laboratórios 

específicos para o curso como proposto pelo catálogo nacional de curso técnicos, que 

dificulta que professores oportunizem a experiência prática ao estudante. 

Atualmente, o curso em agroecologia da escola possui três professores lotados na 

instituição, para ministrar disciplinas técnicas relacionadas à formação técnica, que 

sofrem com as limitações estruturais e de materiais da escola. Dessa forma, a chegada do 

programa PAIS, com a implantação de uma horta comunitária no mês de outubro, abriu 

uma possibilidade de atuação mais efetivas dos docentes para um ensino prático, bem 

como dos estudantes adquirirem experiência com o cultivo agrícola sustentável (figura 

1). A chegada desses programas de capacitação e educação, tem sido impulsionado nos 

ultimos anos no Brasil, devido a avanços na legislação, permitindo melhoria no ensino 

técnico profissionalizante (Gatti, 2008). 

 

Figura 1: Placa de divulgação do governo do Estado da Bahia instalada no mês de 

outubro, do lado de fora da unidade escolar, para divulgação do programa de Produção 

Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS), na vila do Palma, no município de 

Jaguaripe, Bahia. 
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Devido ao pouco tempo que iniciou-se a implantação do PAIS, a turma do 3º ano 

do ensino médio integrado teve a oportunidade de construir a estrutura do local da horta, 

contudo, não participaram ou irão participar do processo de cultivo e manutenção da 

produção, já que concluíram o curso (figura 2). Apesar dos estudantes que passaram pela 

intervenção pedagógica não terem tido oportunidade de realizar atividade práticas na 

horta em implantação, os mesmos tiveram a oportunidade de discutir possibilidade para 

a futura gestão do programa, visando garantir a perpetuação do programa e de uma 

educação prática para os demais colegas de curso. Estas ações são importantes, pois 

trazem para o curso uma abordagem de gestão democrática e como um espaço de 

formação dos trabalhadores e dos filhos dos trabalhadores onde a reflexão crítica, o 

conhecimento sólido e a possibilidade de ação em suas próprias realidades se alinham 

(Bastos et al., 2021). 

 

Figura 2: Infraestrutura do PAIS, construída para aulas práticas dos estudantes do curso 

Técnico em Agroecologia, mas sem a implantação dos cultivos sob conceito da 

agroecologia. 

 
 

Apesar de serem frequente a média de 15 alunos na turma em questão, no dia da 

atividade em grupo com posterior apresentação, havia somente 14 estudantes (figura 3). 

Dessa forma, a turma foi dividida em 3 grupos, sendo que dois grupos possuíam cinco 

alunos e um grupo com quatro estudantes. Os grupos se dividiram para trabalhar em 

equipes com base nas afinidades pessoais dos estudantes, no momento da 3ª aula da 

intervenção pedagógica. Para a construção do plano de gestão das equipes, os estudantes 

foram orientados a utilizarem seus conhecimentos teóricos para estabelecer: (1) as 
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culturas e estratégias de plantio da horta; (2) métodos sustentáveis de controle de pragas 

e doenças, uso eficiente da água e a fertilização orgânica; (3) estratégia de envolvimento 

da comunidade da vila; e (4) formas de distribuição dos produtos e geração de renda. Ao 

fim da construção dos planos, na 4ª aula, os estudantes apresentaram seus trabalhos. 

 

Figura 3: Estudantes que participaram da atividade de intervenção pedagógica, do curso 

Técnico em Agroecologia, do Colégio Estadual em Tempo Integral Doutor Aristides 

Maltez, Vila do Palma/Jaguaripe-Bahia, no dia 24/11/2023 (sexta-feira). 

 
 

Com base no apresentado pelos estudantes, apresenta-se a sistematização do plano 

de gestão da horta comunitária do PAIS, do CETIDAM, como resultado do plano de 

intervenção (tabela 1). Do ponto de vista avaliativo e com base no barema, no quesito 

Planejamento da Horta, é possível perceber que os estudantes basearam-se somente em 

metodologia de cultivos de vegetais, esquecendo-se da importância da implementação de 

um consorcio com a criação de animais dentro do conceito agroecológico. Apesar da 

construção da horta possuir um galinheiro na parte central do PAIS, para haver minimante 

um consorcio com galinhas poedeiras (para produção de ovos), os estudantes esqueceram 

da necessidade associar a criação animal à gestão da horta. É importante destacar, que 

animais além de fornecerem algum produto de exploração (exemplo: carne, pele, pena, 

ovos, leite, fezes...), a criação de animais pode auxiliar no controle de praga e na saúde 

dos cultivos vegetais. O planejamento possui papel crucial para que os objetivos 

produtivo da horta seja integralmente alcançado (Freitas et al., 2013), sendo o fato dos 

estudantes esquecerem de prever criação de animais preocupante, pois a falha pode levar 

a problemas na implantação da horta ou futura diminuição no poder produtivo. 
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Tabela 1: Sistematização dos resultados da intervenção pedagógica realizada no curso em Técnico em Agroecologia, do Colégio Estadual em 

Tempo Integral Doutor Aristides Maltez, Vila do Palma/Jaguaripe-Bahia, e apresentado pelos estudantes do 3º ano do ensino médio integrado. 

 Planejamento da Horta Manejo Agroecológico Envolvimento 

Comunitário 

Sustentabilidade Social e 

Econômica 

Grupo 1 - Hortaliças tradicionais e 

ervas aromáticas 

 

- Plantio em canteiros 

elevados para otimizar o 

espaço e facilitar o manejo 

- Integração de plantas 

repelentes e atrativas para 

controle de pragas. 

 

- Utilização de técnicas de 

mulching para conservar a 

umidade do solo. 

 

- Adubação orgânica e 

biofertilizantes. 

- Formação de um grupo 

de voluntários locais para 

participar das atividades na 

horta. 

 

- Realização de workshops 

mensais abertos à 

comunidade sobre práticas 

sustentáveis. 

 

- Parcerias da escola para 

envolver os estudantes em 

atividades educativas na 

horta. 

- Criação de uma feira 

mensal na vila para venda 

direta dos produtos. 

 

- Venda de excedentes para 

restaurantes e mercados da 

região. 

Grupo 2 - Culturas da região, 

exemplo: mandioca, 

banana e cacau. 

 

- Prática de cultura em 

consórcio. 

- Implementação de 

métodos biológicos de 

controle de pragas. 

 

- Utilização de técnicas de 

captação e reuso da água 

da chuva. 

 

- Adubação orgânica e 

biofertilizantes. 

- Eventos mensais de 

portas abertas na horta para 

a comunidade. 

 

- Educação ambiental em 

parceria com a escola. 

 

- Dias comunitários de 

plantio e colheita. 

- Venda de produtos na 

feira da Vila do Palma. 

 

- Oferta de workshops 

pagos sobre práticas 

agroecológicas. 

 

- Doações regulares para 

instituições locais em 

situação de 

vulnerabilidade. 

Grupo 3 - Culturas não - Implementação de - Seminários anuais para - Venda de produtos a 
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convencionais adaptadas à 

região, exemplo: frutas 

cítricas. 

 

- Técnicas de plantio em 

linha e em mosaico. 

barreiras físicas e 

armadilhas para controle 

de pragas. 

 

- Sistemas de irrigação por 

gotejamento. 

 

- Adubação orgânica e 

biofertilizantes. 

compartilhar experiências 

com comunidade. 

 

- Cursos gratuitos para 

agricultores sobre 

agroecologia. 

preços acessíveis na feira. 

 

- Participação em eventos 

para divulgação e venda de 

produtos. 
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Já do ponto de vista do Manejo Ambiental, todos grupos previram métodos 

diferentes para controles de pragas, bem como de controle de recurso hídricos, o que tem 

relação com os cultivos previstos na etapa anterior. Utilização de organismos que 

realizam o controle de pragas, bem como armadilhas, são técnicas agroecológicas que 

não colocam em risco a saúde do meio ambiente e das pessoas, em comparação com 

agrotóxicos, por exemplo. Já em relação ao processo de nutrição dos vegetais, todos 

propuseram métodos orgânicos de adubação, que aumenta os nutrientes no solo, facilita 

a absorção de água, contribui no melhoramento da estrutura do solo. Dessa forma, após a 

instalação da horta, o manejo periodico adequado, irá reduzir possíveis prejuízos à 

produtividade dos cultivos que podem ser causados por diferentes agentes (Reyes et al., 

2019). 

Dentro do quesito Envolvimento Comunitário, todas as equipes visaram tanto na 

capacitação teórica da comunidade da vila do Palma, através de aulas e palestras para as 

pessoas interessadas da vila, quanto treinamento técnico, compartilhando experiências e 

práticas de cultivos dentro da própria horta, entre os estudantes e a comunidade. Por outro 

ponto de vista, os estudantes de todos os grupos também vislumbraram a possibilidade da 

capacitação da população como uma forma de geração de renda para a escola e para eles, 

no quesito Sustentabilidade Social e Econômica. Essa perspectiva dos estudantes em 

poder gerar uma fonte de renda através da capacitação de pessoas, é um importante indício 

da valoração do conhecimento adquirido durante o curso técnico e que pode ser 

transferido através da venda de consultoria após a conclusão da formação. Vale destacar 

que apesar dessa possibilidade ser real para estudantes formados pelo curso, não é 

possível que os atuais alunos do curso cobrem pela capacitação da comunidade, já que 

instituição é pública e possui com uma de suas funções a extensão gratuita para a 

população. Também é importante lembrar, que o envolvimento comunitário não só pode 

gerar renda, mas traz um interesse nas pessoas na perpetuação da horta, evitando com que 

o projeto se encerre (Eno et al., 2015). 

Ainda na Sustentabilidade Social e Econômica todos os grupos vislumbraram a 

possibilidade de venda dos cultivos produzido na horta comunitário, contudo, somente 

uma equipe comentou sobre economia que pode ser gerada para a escola ao se utilizar os 

produtos da horta. Apesar dos cultivos da colheita diminuírem a necessidade da compra 

de alimentos para as refeições escolar, a utilização dos produtos da horta também é uma 

garantia da manutenção da qualidade alimentar dos estudantes, já que haverá diversidade 

de alimentos e garantia de procedência. Ainda, o uso da produção nas refeições escolares 
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também trazem mudanças comportamentais, pois há melhorias no hábito alimentar e 

nutricional da comunidade (Carneiro et al., 2020). 

A implementação do programa PAIS no CETIDAM foi uma oportunidade 

significativa para superar as limitações estruturais do curso técnico, promovendo uma 

abordagem prática e interativa no ensino de agroecologia. A participação ativa dos 

estudantes na construção do plano de gestão da horta comunitária evidenciou o 

comprometimento com a aplicação prática dos conhecimentos teóricos. Algumas lacunas 

foram identificadas, como a necessidade de considerar o consórcio com a criação animal 

para uma abordagem agroecológica completa. As propostas dos estudantes destacaram a 

importância do manejo ambiental sustentável, envolvimento comunitário e busca por 

sustentabilidade social e econômica, ressaltando a relevância do curso técnico no 

desenvolvimento acadêmico e na formação de cidadãos comprometidos com práticas 

agrícolas sustentáveis. Apesar dos desafios persistentes, o engajamento dos estudantes na 

discussão sobre a gestão futura do programa indica um potencial impacto positivo na 

comunidade e na continuidade do ensino prático na instituição. Em síntese, intervenção 

pedagógica proporcionou a aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos em 

Agroecologia e Permacultura, resultando em diretrizes sólidas para a gestão de sistemas 

agroecológicos. A participação dos estudantes na definição da gestão da horta 

comunitária estimulou o desenvolvimento de habilidades práticas de planejamento, bem 

como competências em trabalho em equipe, comunicação e liderança. A abordagem 

democrática na tomada de decisões sobre a horta refletiu um compromisso genuíno com 

a promoção de práticas agrícolas sustentáveis. A utilização dos eixos temáticos da 

sustentabilidade como norteadores assegurou que as práticas adotadas estivessem 

alinhadas com critérios sustentáveis, contribuindo para a formação de cidadãos 

conscientes e comprometidos com o meio ambiente e o bem-estar da comunidade. 
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CONCLUSÃO 

 

Com base na intervenção realizada, conclui-se que o programa PAIS representa 

uma oportunidade prática para superar as limitações existentes no curso técnico. A 

participação dos estudantes durante a intervenção evidenciou um comprometimento com 

a aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos em Agroecologia e 

Permacultura. Embora algumas lacunas tenham sido identificadas, como a necessidade 

de considerar o consórcio com a criação animal para uma abordagem agroecológica 

completa, as propostas dos estudantes destacaram a importância do manejo ambiental 

sustentável, envolvimento comunitário e busca por sustentabilidade social e econômica. 

A intervenção pedagógica promoveu a aplicação prática dos conhecimentos teóricos, 

resultando em diretrizes para a gestão de sistemas agroecológicos e estimulando o 

desenvolvimento de habilidades práticas de planejamento e trabalho em equipe. A 

abordagem sobre a horta refletiu na promoção de práticas agrícolas sustentáveis, 

contribuindo para a formação de técnicos comprometidos com suas futuras práticas 

profissionais. 

Contudo, durante o retorno das atividades letivas do ano de 2024, durante a 

jornada pedagógica (01 a 07 de fevereiro de 2024), nós, professores e gestores escolares 

do CETIDAM, descobrimos que o PAIS foi desconstruído. A horta comunitária foi 

desfeita por decisão da gestão escolar do município de Jaguaripe, que é proprietária do 

edifício onde funciona o CETIDAM, e pelo funcionamento da escola de Ensino 

Fundamental dos Anos Finais. Mesmo com autorização prévia do município para 

instalação do PAIS, ainda não há informações sobre os motivos que levaram a escola 

municipal a desmontar a horta após a implantação, mas imaginamos (nós professores e 

gestores) os efeitos negativos que causarão nos estudantes, que estão ansiosos pelo início 

da produção agroecológica. Já durante o retorno das atividades letivas, em 19 de fevereiro 

de 2024, os três professores específicos para o curso técnico foram remanejados para 

outra unidade escolar, devido a diminuição no número de estudantes no CETIDAM o que 

deixará uma defasagem na educação prática dos estudantes do curso profissionalizante, 

ja que são estes os docentes detentores de experiências agrícolas a serem compartilhadas. 

Por fim, espera-se que o PAIS seja reconstruído, podendo manter a formação prática para 

estudantes do ensino técnico, tão necessárias para o desenvolvimento dos alunos para o 

mundo do trabalho e que os professores do CETIDAM consigam ensinar conhecimentos 

práticos aos estudantes, após a perda dos docentes especialistas. 
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APÊNDICE 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Documento destinado a ser aplicado ao docente da disciplina Agroecologia e 

Permacultura e ao coordenador (a) do curso técnico em agroecologia 

INFORMAÇÕES SOBRE A INSTITUIÇÃO 

Perguntas Respostas 

1. Nome da instituição:  

2. Endereço da instituição:  

3. Qual a estrutura física da 

instituição (salas, refeitório, área 

de esporte, nº de prédios, área de 

esporte e administrativa entre 

outras)? 

 

4. Quantos professores a 

instituição tem em seu quadro? 

 

5. Qual o número de estudantes 

matriculados na instituição? 

 

6. Qual a média de estudantes por 

sala de aula? 

 

7. A quanto tempo a instituição 

oferta curso técnico? 

 

8. Quais as modalidades de 

educação técnica na instituição? 

(   ) Ensino médio técnico (   )Subsequente 

9. Quais cursos técnicos são 

ofertados pela instituição? 

 

10. Quantas turmas, de cada 

curso técnico, tem a instituição? 

 

11. Existe na turma algum 

estudante com necessidade 

educacional especial? Se sim, 

quantos e qual necessidade? 
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12. A instituição conta com 

profissional de apoio 

especializado para assistir os 

estudantes com necessidade 

educacional especial? 

 

13. Como você caracteriza a 

comunidade no entorno da 

instituição, no que diz respeito às 

condições sócio-econômicas? 

 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O PROFESSOR 

Perguntas Respostas 

14. Nome do entrevistado:  

15. Idade do entrevistado:  

16. Formação:  

17. Possui pós-graduação? Qual?  

18. Função na instituição: (   ) Professor (   ) Coordenador 

19. Qual o seu regime de 

trabalho: 

(   ) 20hs. (   ) 40hs. 

20. Qual o vínculo empregatício? (   ) Reda (   ) Efetivo 

21. Quanto tempo de trabalho na 

instituição? 

 

22. Quanto tempo de experiência 

em curso técnico? 

 

23. Disciplinas que leciona na 

EPT: 

 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O CURSO TÉCNICO EM AGROECOLOGIA 

Perguntas Respostas 

24. Qual a estrutura fornecida 

pela instituição para esse curso 

técnico? 

 

25. No quadro de professor, 

quantos são contratados para este 
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curso técnico? 

26. Existem professores 

exclusivos nesse curso técnico? 

 

27. Qual o número de estudantes 

matriculados nos cursos 

técnicos? 

 

28. Qual o perfil dos estudantes 

dos cursos técnicos? 

 

29. O curso de agroecologia 

possui um Projeto Político 

Pedagógico – PPP? 

 

30. Existe uma coordenação para 

articular as disciplinas técnicas? 

 

31. Que recursos tecnológicos 

estão atualmente disponíveis 

para estudantes e professores na 

instituição? 

 

32. Quantas aulas semanais da 

disciplina Agroecologia e 

Permacultura? 

 

33. Qual metodologia utiliza nas 

aulas do componente 

Agroecologia e Permacultura? 

 

34. Utiliza plano de aula em sua 

prática docente? Existe algum 

modelo ou diretriz que os 

professores seguem para 

construir de seus planos? 

 

35. Quais recursos são utilizados 

nas aulas? (material didático, 

tecnologias digitais, vídeos, 

aplicativos, laboratórios...) 

 

36. Quais são os principais  
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critérios que você consideraria ao 

selecionar ferramentas ou 

recursos tecnológicos para serem 

incluídos no plano de aula? 

37. Existe algum programa de 

formação ou capacitação para os 

professores e estudantes em 

relação a aulas práticas, 

destinadas a trazer experiência no 

trabalho no campo? 

 

38. O que você avalia como 

maior dificuldade/desafio na sua 

prática na educação técnica 

profissionalizante? 

 

39. Existe alguma necessidade 

atual da instituição em relação, 

que queira relatar, em relação ao 

curso técnico em Agroecologia? 
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RUBRICA/BAREMA 

 

Documento destinado a ser utilizado para avaliação dos discentes na disciplina 

Agroecologia e Permacultura, do curso técnico em agroecologia para avaliação da 

intervenção pedagógica 

Rubrica/Barema de correção do plano de gestão da horta comunitária do Colégio 

Estadual em Tempo Integral Doutor Aristides Maltez 

Disciplina Critérios de Avaliação Pontuação Nota 

Agroecologia 

e 

Permacultura 

Estabeleceu diferentes espécies animais e 

vegetais para cultivo 
0,0 a 2,0  

Estabeleceu manejo: Layout de produção, 

rotação de culturas, controle de pragas e 

doenças, uso de água e nutrientes (adubação) 

0,0 a 2,0  

Estabeleceu como a comunidade da Vila do 

Palma/Jaguaripe pode participar ativamente 

da gestão da horta 

0,0 a 2,0  

Estabeleceu como a produção dos cultivos 

pode ser utilizada pela escola e comunidade 
0,0 a 2,0  

Foi criativo, estabelecendo oportunidades 

financeiras criadas pela implantação de uma 

horta, ou desenvolvimento de novas práticas 

agroecológicas 

0,0 a 2,0  

Total  
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QUESTIONÁRIO PREENCHIDO DIRETORA/COORDENADORA 

 

Documento respondido pela diretora do curso técnico em agroecologia 

Página 1 Página 2 

  
Página 3 Página 4 
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QUESTIONÁRIO DOCENTE DA DISCIPLINA AGROECOLOGIA 

 

Documento respondido pela docente da disciplina Agroecologia e Permacultura  

Página 1 Página 2 

  
Página 3 Página 4 
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AVALIAÇÃO DA SUPERVISORA LEANE SOARES BONFIM SOBRE A O 

DESEMPENHO DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA MINISTRADA NA TURMA 

DE AGROECOLOGIA E PERMACULTURA 

 

 

 

 


